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Propriedade e direcção de .JAIRO CALLADO

MAS E N S.A C I O N A L R E P O R T A G E MI üeslnteül- O sr, Adolpho
Konder

Domingo a noite, á rua

Felippe Schmidt, durante o O Diaria da Tarde, de
[ooting verificou-se uma la- Curityba, do dia 16,' publí­
mentavel desintelligencia en- ca o seguinte telegramma
tre ci ves e tripulantes do na- do Rio:
vio <José Boniíacio, , da nos-, «O sr. Adolpho Konder,
sa Marinha de Guerra, ora interpellado por jornalistas,
surto neste porto. contestou formalmente a no­
Ontem á noite se repro- ticia divulgada na imprensa

duziu nova e dcsagradavel -lesta capital sobre uma reu

desavença, que bastante nião dos proceres opposício­
consternou a popualção f10- nistas catharinenses, presen­
rianoplitana, pois, sub-offi- tes no Rio, para distribuir
ciaes da Armada detonaram desde já os postos do futu­
seus revólvers em plena pra- ro governo "estadual e diz
ça 15 de N?�emb�o. .' que elle, presidente da Colli­

O sr. capIt�o J�ao Ca.nclo gação Republicana, de nada
de Souza Siqueira, digno sabe a respeito dessa reu­

delegado auxiliar, em nome niãos ,

do tenente-coronel Chefe de
Policia, esteve hoje na Ca- A

·

pitania dos Portos, solicitan- opposição
do do illustre commandante confabula com
Theoba!do Gonçalves Perei-
ra, as providencias necessá- O sr. Getulio
rias, no sentido de pôr ter- Rio, 19 - No Palacio Gua-
mo á attitud� reprovave! da- nabara estiveram ôntem, em longa
quelles maru)o,s, para com- conferencia com o sr. dr. Getulio
pI��a tr�ngUlJhdade das Ia- Vargas, presidente da Republica,

I
rnilias florianopolitanas, 0$ srs. João Neves da Fontoura.

Remettendo-ncs por gentileza o cliché que inserimos acima o distincto desportista Mano Candido da Silva, Urge t b
.

. .

.

am em uma provl- lead. r opposicionista gaúcho, e

anda-nos dizer o seguinte:
. dencia t d

h h f d
por par e o com- Octavio M ...ngabeira ex-ministro

«Infelizmente a p otograp ia não oi batida e frente á méta final, pois a nossa guarnição conseguiu dimi- mando daquelle nav'o-hydro- do Exte
.
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W hi
ir a differença, que a separava das suas formidaveis concorrentes, rá hico .no., no governo as n-
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g p . gton LUIZ.
rema or canoca rovenzano ec arou que, SI nao osse a guarmç: o ca narinense, que óptima, tería ga-�=..

.

o o páreo com facilidade, de vez que os n\)ssos rapazes se mantiveram na frente até os 1.200 metros, travando r����� _::_;�'==;:� t3 --=&!1ê�::'.1!ail:::':;i!a�:�*i:::=aCHz;;C;a���!l

é as baJisas de chegada. uma luta encarniçada e titânica com a guarnição carioca, invencivel ha seis annos e cam- 'ij A C Iã sul-americana.
.

.

. ij OA .....E
No cliché junto, a guarnição .. catharinense é a terceira collocada, tendo sido a photographia batida obliqua- �

. .....,

Iente ás balisas de chegada. . � '"

�: A verda�eira si�uaçã� da ch.egada foi a seguinte: cariocas na frente dos gat:chos-1(2 barco e catharinenses lij1 Q
Flonanopo�ls ,V�I ser posta á prova de fogo, neste fim ..

m O bICO de proa no timoneiro caneca.
.

.

.

�� � .... ann�. De penscopio em punho, queremos observar a gran-

Os tempos officiaes foram: cariocas-S' 1 n 115; gauchos-S' 1"315; catbarinenses=-S' 1 "415. � neza � a�ma de seu. povo, a generosidade de coração da

.Chegarernos pelo Lloyd de dia 24. Abraços do Mario». �
gente Ilhoa, o altruismo �e seu C?:nerclO e a capacidade

«A Tribuna-; de Santos, do dia '19, assim se refere aos catharineuses: �
de trabalho das suas gentis senhorinhas, para quem 'Oamos

«Os catharinenses só tomaram parte em duas provas. Na- de «skiffes», em que o seu representante deixou � apelar �essa c�m�moração d� Natal que fi Gazeta patro­
e confirma!" as óptimas retereucias de que vinha precedido, e na de auterrigues a 4. Nesta os catharinenses surpre- �

ema. E uma .I,dea qUe! se poz em marcha, nesta terra, mas

nderam. Brilharam. Sahirarn magnificamente. Avançaram durante 1.200 metros na frente de todos, para depois ceder

rtll pmboutra,s ela )a é vencedora e consagrada: - o Natal dos

uco a pouco. Conseguiram _o 3. lugar, porém a sua actuação foi deveras apreciada, ninguem esperando fossem appa ... �
o

reN
e

:tU dnoN' I d .

cer como sérios adversarios. . � '.

o Ia e ata to. as as casas se enchem de alegria
Valeu a exhibição feita pelos catharinenses na prova de auterrigues a 4 rernos.»

I�' festvd' de doces e, de brmquedos, tod�s. com- os olhos

E continúa, referindo-se á prova .máxima:· rit
vo ta os pa�a o .Ceu. rememorand� a vinda de Jesus, que,

"A prova máxima dos campeonatos residia na de auterrigues a 4 remos. Os gaúchos appareciarn em grande � sen�o o Rei
bmals podero�o do Universo, nasceu na pobre-

estaque. Haviam vencido o campeonato do anno passado. Os cariocas, por sua vez, apresentavam um conjuncto � za um destá ul� e dormiu numa mangedoura, cantam em

vencivel, e os paulistas com accentuado optimismo na sua representação' vencedora, duas vezes do campeonato do. � extase:<ctJ �legna, como cantaram os anjos:

sado e das recentes eliminatorias
. l(!t' d .. b"

' na a Deus nas alturas, paz na terra aos homens

.'

Nessa expectativa foi iniciada a competição. E' quem diria? Os catharinenses pularam logo á frente, rernan- ij
�

o�
v ... ntade> .

.... .

o com classe, apressadamente, com perto de 40 remadas por minuto. Uma surpreza. Os cariocas, paulistas, gaúchos ij queles que
....

tem e q�e podem, reparnrão com os ou­

todos os outros remavam atrás, empenhados em perseguir a guarnição catharinense que ameaçava distanciar-se ca- ij tros

qUd apenEs rt�d da vida um pedaço de suas alegrias, um
a vez mais.

. � pouco e sua e ICI a e
..
E'-se mais feliz, quando se vê os

Aos 1.200 metros, oscariocas emparelham com os catharinenses, lutando pela conquista do primeiro lugar, � outros/ambem serem felizes .

.

que conseguem. Aos 1.250 metros, os cariocas já remavam na frente, perseguidos então pelos gaúchos, que remavam � Faremos o Natal do garoto 9ue vende jornal.
ela ultima balisa, com um rythmo certo, e productivo. O final foi apertado, porque os gauchos insistiram até o ultimo se- � d d arei

os

f �atal ios pobrezinhos que moram depen­
ndo, Os catharinenses desanimaram ao serem vencidos pelos cariocas, perdendo tambem para os gaúchos. Se rnanti- ij

ura

IS pe as a

Has .

os

mIorros.
essem a actuação inicial. teriam certamente conquistado o primeiro posto." � I

..

remos

alosd ospitaes evar um sorriso de alegria e um ..
, � emtrvo conso a or aos que padecem e curtem dôres.

sr AdolphoQue dU,nla ? No paraizo � . Entraremosno�syl� de Mendicidade, levando um

• .' �. • I •

'it�
raio de luz e de alegias aquelas vidas em ocaso.

KOnde r ..�
rus!lio � Passaremos pelo Orfanato e deixaremos ás orphãs tris-

_ . Moscou 19 - Despachos � tes .�ue sentem falta dos carinhos de mamãe o confortante
O Clube dos Funccionaric·s b�nificiados talvez nao attl11- procedentes de Tashkent, ca- � lemtlvo da a�egria radiosa.

'

P�bliCOS, promoveu um �estí- glsse a um� dez.ena. . pital do lmperio Algodoeiro � E P?r hm .chegaremos á Penitenciaria, onde a des-
VaI «Pro-Casa do FuncclOna- Os funCClOnanos publtcos da União dos SovI'ets commu- Jt� graça e o mfortumo segregaramd

.

d d .
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t" d d
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d Th t f ,r.
asocle a e tantos ln e lZes le-

no» . que cons ItlllO ver a el- e o plano o ea ro oram nicam a irrupção de uma 1ft vando conosco, naquele dia d d'
'

.

. ,

s notas dignas de reparo rfl� l'
-

.

e paz, a esperança ra losa da
1'0 su�ce�so. .

a �. .
.

. '. nova guerra de classe em r nossa so Idanedad� na sua desdita dolorosa.
Ate ahl nada de n<J.V0. Os funcclonanos pnmaram larga escala 1ft Teremos assim cumpr'd d ..

.

01
.

. i
. r.�.

J o o man cimento dlvmo:- �

O engraçado porém é cu p .... a ausenCla, o p.ano por A policia effectllolt a pri- � fimat-vos ,uns aO$ outros. I'
..'. 1 I e3tar acompanhando orches- -

d
. If M I' d'

na asslstencla podia-se 00n- d f
sao e maIs de quarenta e . as como rea Izar tu o ISSSO?

A

'
, ta ao envez e estar a er- t. 1 k ' � C' d t b Ih b"

este matutino o' deputado tar pelos dedos o numelo
() b d

.

b d
. uml'u.a S,aCCJS1C03desabo-

i
omor em, ra a o, oayontade e a cooperação das I

Adolpho - !(ond'er- .affirmou dessps abnegados servidores v--:: anana1hí1, t gOla a, a ou
tagem, latrocínio e tentati- 1ft almas generosas.

.
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; . cOIsa seme an e. " P h' l'

. II

que,é!. candidatura
.

do sr ..Q.o BraSIl, que foram (;tO vas tendentes ao retardamen- .

or o)e� 50 ICltamos a colaboração das gentis senho- me
p.rotogenes Duimarães, M.i

' Theatro contrtbuir para a Jobar to �a �afra algodoeira, e que nn?as,. que qUlzerem auxiliar nesta óbra de altruismo e

Ilstro da Marinha, ao go- cvn.strucção da sua casa. Das se.rao Julgados conforme a' solIdanedade. Podem escrever.

ern� da terra barriga-verde, vanas centenas de espec�a- Roupas para homens :e lei que estabelece a pena de i
s��na dentro das soluções dor�s o nLl�n.ero .de f�n�clO- crianças só na <CASA· '-A m?rte pa,ra roubos nas pro- ij .

.
BISBILHOTA i

. Qrmaesl digna� � acceitavC'is. nanos pabllcDs, IstO c, dos CAP ITA�� pnedades d� Estado. I��a.i�!!!I���:a-- z�*' . I_
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empolgante actuação dos remadores catharinenses
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A CHEGADA DO PA'PEO DE OUT -RIGGER A 4 REMOS

'oncorda
,RiO, 19-Em carta dirigi­
a á A Batalha, motivadá
ar uma chronica anterior

gencias Desmente

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A v I s o
PARA O NATAL. acceitamos encommendas até o dia 2

de Novembro.

CONFECÇÕES "RENNER"
Rua �Ivaro de Carvalho N. 7

Industria e

Gates do matto uma

Lontras média uma

Gra> aim do matto uma

Graxaim do camp i uma

Catetos médios uma

Porco do matto uma

Largatos grandes uma
Sacco de 60 kilos 9$500 Veados rnateiros kilo
3acco de 45 kilos 7$500 �

" "

Moido de 45 kilos 9$000 MADEIRA DE LEI - PRI-
_ MEIRA QUALIDADE

SABAO JOINVILLE Taboas de leiest. (3x23) duzia

Caixas pequenas 4$000 38$000
Caixas grandes 5$000 Taboas lei largo 3x31 dz. 54$000

Pernas de serra lei dz. 28$000
Fôrro de pinho 14$000
Taboas de qualidade 2x23 dz.

Arroz sacco 44$000 1 6$000
Kerozene caixa 35$000 Sarrafos de lei 1 x5 a dz, 6$000
Gazolina caixa 55$000 _

Vélas de cebo caixa 16000 Mercado do Rio
Soda Pyramide caixa 60$000
Cebolas caixa 44$300
Vélas stearina caixas 38$000
Zéa Mays Fischer caixa 30$000
Côco sacco 55$000
Farello sacco 6$500
Fare'linho sacco 6$500
Farinha de milho Marialina caixa

24$000
Vélas de cêra kilo ?$1 00 FARINHA DE MANDIOCA
G�ampos p. c�ra kilo I $400°0 (Por sacco de 50 kilos)CImento Maua sacco 11 $5 F' , 1 1$000
Phosphoros Pinheiro lata 21 0$000 dna

com po
, 10$500Arame farpado n. 12 rôlo 25$500

rossa

MS��CÀ�O CALMO
Arame farpado n. 13 rôlo 30$500 " n

II

ARROZ
VINHO DO RIO

-

GRANDE

i

I
I

A GAZETA Commercio,
DIARIO INDEPENDENTE Preços correntes na praça de
Redactor-chefe FlorJanopoll1

Martinho Callado Junior

REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboração

Terceira

Christal
Moido

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 37$500 SAL DE CABO

Surpreza 44 kilos 35$000 -.

d 60 kilCuzeiro 5 e 2 kilos 4$500
Sacco e I os

Indiana 28$000
�l,C('O de 45 kilos

.

Moido Íe 45 kilos
t:.nc rpados 2 kilosASSUCARNão será devolvido o original,

publicado ou não.

O conceito expresso etr ar/i-
�

go de collaboração, mesmr sol!
citada, não implica em respon
sabilidade ou endõssc cor parle
ria Redacção.

Assignaturas
ANNO 44$000
SEMESTRE 24$000
TRIMESTRE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callado.

DIVERSOS

Extra 68$000
68$000 SAL DE MOSSORO'Diamante

Fanny Wanderley, uma verda­
deira bonequinha de Sévres a can­

tar. Uma suavidade, tal delica­
deza, uma graça que a gente pa­
rece ouvir vózes de anjos em sur­

dina.
Ivone Brüggmann e Icléa Viei­

ra, que poderei dellas dizer mais
do que já disse em chronicas
anteriores?

Não teem ellas dado sobejas
provas do seu valor?

Vozes extraordinarias, excep­
cionaes! Artistas corr pletas, nem

uma só vez ainda, deixaram a de­
______________________ sejar. São sempre as mesmas, Em
�,���:z:����� Bada Fritz de Pittaluga, Icléa
� D E A R T E � Vieira foi impeccavel, s:� o me-

� � nor reparo. Não ha cntico, por
� , mais exigente que seja capaz de
� REDArTOR , ter encontrado no desempenho o

I JOÃO M. BARBOSA �lti menor reparo.

r� .....,.......r.="...... Permitta-no-, porem, a iIlustre
�.:a:.. :a:..s. ���-,,�.

professora d. Ondina Simone

FI· I" ônt h I
Gheur uma ligei-a observação

°drIa,nopo,
IS VIveu on em

'f"o- quanto a distribuição dos numeras
ras a rmraveis, com o magm 1<':0 I

d
festival «Pro Casa do Funcciú: o

pprogramma. G L,. , arece-nos que on ( eggen-
nano», orgamsad.o pela abalisada

d .

) d F '_

f de ca C'I
a ctneset, e reustaci, nao se

pro essora e canto, mme. I -

d t i 'i d ' d I
b Gh

a ap a a ess: ua a voz e vo-
erto eur. .

f f'F
'

d' t
- b I ne, que por mais es orças que l-

O! uma emons raçao ca a , ,

Ih
d

. , d f
zesse não conseguma nunca co er

o quanto nos po eremos azer em
ff it 'E'

.

ia rle musi
o e ei o necessano. uma 0PI-matena e musica. '_ ,.

I
C 't d d ônt

mao nossa muito SIncera. vone
om a nOI a a e on em a ar- B" , dd F'l' I' d ruggmann e uma gran e espe-te o canto em onanopo IS, e-

d h
'

d f' rança a arte cat annense e com
monstrou o seu grau e aper e:- I I' V·· f d I'I I

c ea ieira orma a up a ma-
çoamento sensive e pe as gargan- ist I d' d' d
tas daquellas seis gentilissimas pa-

gls ra melnte gran e, In Ice o

, .. ,

di I
nosso va ar.

tncias VImos, com in IZ1Ve pra- H'
,

" d'

da jnai Ih lJa vista como nos coros a
zer e am a maior orgu o que 3 d
A i

.

L
_ I' d todo

a. parte o programma as vozes
a r e musica nao es a e

dessas duas brilhantes musicistas
perdida no nosso rincão,

'Queria fugir á apreciação do
desempenho dos varias numeres,

mas não quero deixar a minha
impressão só para mim.

.

O espectaculo foi inedito.
. Organizado a capricho o pro­

gramma teve uma interpretação
perfeita, pondo o gosto artistico
da exma. sra. d. Ondina Simone
Gheur a coberto de qualquer cri�
tica menos elogiosa.
A brilhante cantora conterranea

senhorinha Therezinha Ramos,
nos disse no Thema e Variacões
de Proch qual será o seu ama�hã.
Afinação integral, justeza, perfei­
ção foi como se houve a graciosa
conterranea naquelle brilhantismo

Café em côco
Ervilha kilo
Banha kilo
Assucar grosso arroba
Polvilho sacco

Carne de porco kilo
Toucinho kilo
Cêra kilo
Mél de abelhas lata
Nozes kilo

ilH
I

.'

j li
1

raixa Postal 37

Em quintos
Em decimos
Café em grão arroba
Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.
Xarque coxões arroba
Xarque sortidos arroba

Batata
Amendoim

Agricultura AOÇÃO INTEGRALIS
TA BRASILEIRA58$000

62$000
50$000

FRIO

Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$000
1$(03
2$000

PELES

9$000
7$500
8$000

20$000

4$000
3)$000

3$gOO4$500
4$000
4$000
3$000
8$000

FEIJAO
(Por sccce de 60 kilos)

Preto novo 13$000
Branco especial 25$000
Vermelho 20$000
Mulatinho 20$000

MERCADO FROUXO

Provincia deSta. Cathari",
(Departamento Provincial de Propaganda)

Palavras
_

aos trabalhadores
Butler Maciel

«A magistratura do tralalho deve ser tão importante Corno lUi
magistratura civil e criminal. E mais importante, porque tem
campo de applicação mais vasto e de maior repercussão social. E' Zl(
dentemente, a negação de um devedor de pagar uma promissoria co
um credor particular, não é um facto social tão importante como lis
recusa de um empregador de pagar o salario justo a uma centena
empregados. Assim a magistratura do trabalho, que ainda não ex' eh
entre nós, deverà ser a magistratura mais importante do paiz. ga

Basta um ligeiro raciocinio para que se veja a enormidaa
de sua falta. Se o Estado não permitte que se invadam os limi v,

�a propriedade p�rt�cu�ar" �e não admitte. o roubo de bens dos par m

ticulares, por mais insignificantes que sejam, estabelecendo para' d:
uma justiça especial, como póde admittir, de braços cruzados, que
uns individuos explorem a fraqueza de outros, valendo-se do res lSI
ctivo trabalho, para auferirem proveitos desproporcionados á retrib� ai

ção que fazem aos serviços prestados na sua execução? d,
O trabalho-manual. intellectual ou artistico, - não seI! Ui

uma propriedade tão legitima como a da terra ou do Juro, p ra IJZIi v'

os beneíic'os de leis protectoras e de uma justiça especial que v�
por elle?»

" "
II x

Directrizes integralistas s

XXVI) - O Município é uma reunião de família. A n

gem do municipio na Familia torna-o sagrado, intangive], em tua S

que disser respeito a seus interesses peculiares. Esses interesses, i» li

rém, como os individuaes, não podem exhorbitar, ao ponto de �

ferirem. Assim o Integralismo mantendo a autonomia do municipi,
subordina o aos interesses da região ou da Nação. em tudo que I t

rela i ma com serviços de caracter geral e tcchnico.
XXVII) - O Integralismo quer a centralização politica I

de scentralização admnistrativa, de modo que uma pluralidade de meilll
'e I ze uma unidade de fins. As províncias devem ter autonomia admi,
n.s r .tiva, compondo-se todas as forças das regiões brasiieiras no to�o
nacional sem prejuiso para os seus valores próprios, A formula �o I

ln'ejralsuo é: "Differenciação na Uoidade.!
n

(Por Sacco de
100$000 .

55$000 Agulha EspeCial
20$000 Agulha Bom

.

23$000 Japonez EspeCIal
20$000 Ja,ponez B�m
26$000

BIca Corrida

24$000
MERCADO

60 kilos) Nucleoll d� Tay6)5$OCO Com o numero inicial de sessenta inscriptos, installou-seo
51 $OCO Nucleo de Tayó. ,

42$000 A solennidade teve lagar no domingo último, comparecen·38$000 do um Terço da Milicia de Rio do Sul. o Chefe Municipal, Se-
34$00(, cretarios de Departamentos etc.

FROUxO O NucIeo de Tayó ficou sob a direcção de Luiz Berto�
Filho.

sacca

Cêra
Cebo
Carne de porco
Toucinho

Mercado de Florlal1opolll
BANHA

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas de 20 kilos 115$000
Em latas de 5 kilos 1 I 8$000
Em latas de 2 kilos 124$000

MERCADO ESTAVEL

XARQUE
(por kilo)

não por, t x igero, mas pelo seu

Volume extraordinario destaca­
varo-se do cOljuncto, acompanha­
do por grande orchestra. Nã'1
queremos encerrar e5ta chronique­
ta sem frizarmos a man�ira. com
que se conduzIU a orLhestra do
«Clube Musical», que soube ser

perfeita e sobretudo afinadissima.
N io é tão facil como parece

uma gran?e ord:estra, acompanhar
com preCIsão nume:os assim.

Prompt03 no ata�ue e como

uma justeza digna de nota, sou­

beram aquelles arti�tas dar ao

conjuncto um apreciavel concurso.
Ahi ficam pois os nossos pa­

raber.s a. todos que participaram
da divina noitadll.

15$000
20$000
15$000
14$00D
13$000

sacco 10$000
Arroz em casca sacco 1 2$000
Farinha Barreiros sacco 14$')00
Farinha commum sacco 1 0$000
Farinha de milho sacco 14$000

30$000
$200
1$800
5$000
15$000
1$500
1$� O
5$000
18$000
$100

�������������
� CONVENÇA-SE �
� que nos receptores PHILIPS são

aproveita-I� das todas as importantes conquistas da sciencia �
do rad:o, razão porque recommendamo-los.

AOENTES:- COSTA & Ca.

� RUA CONSELHEIRO MAFRA

��r�t����·::I!�������
I )!.

Feijão
Feijão
Feijão
Milho

preto sacco

branco sacco

vermelho sacco

sacco

sacco

n:Jm 'roo

Gravatas em lindos pa- COUROS
drões. Variadissimo sorti- Limpos pesados Lilo
m �nto CASA PARAIZO Refugos pesados kilo

,E, a ass:st ;ncia com os seus

enthusiasticos applausos, disse bem
Ill?is que nós nes e aranzel. Foi
um n,umero de Sl nsação.
,Outra vez em {Bohéme a can

tora brilhou. lrer e Silva, na Tra­
viala, com aquella vóz cuja so­

Lo._idade tanto nos agrada, can�

tou. de fórma que no nosso voca-

.. bula·;o não encontramos palavra
capaz d� traduzir o que sentimos,

Maria N. Ramos, vóz deli­
cada, bem afinada, deu-nos uma

bôa interprete de Sciarra em

Casa g� eambola.�

Os melhores.brins de li­
nhos para ternos elegantes

Cala PARAIZO

"'--., ...

Mantas Gordas
Patos e Manta
Sortida regular

MERCADO

1 $700
1 $500
1$400

FIRME

DIVERSOS
(por kilo)

[5$000
1$000
1$700
1$500

CAMBIO
90 dlv á vista

58$563 58$963
$785

4$790
1$020
$530

11$870
1$620
3$880
2$780
3$450
6$200
8$065

Praças
51 Londres
« Paris
« Hamburgo
« Italia
» Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

1$800
1$200

Coordenador de
Urussanga

Foi nomeado coordenador de Urussanga o companheiro
Octavio de Pelegrini.

II
n

II

Cousas da Agencia Bras,i·
leira

Ninguem ignora que a Agencia Brasileira tem interesses
muito ligados ás Agencias Communistas no Brasil. De sorte que,
mal se verifica um caso em que possa ser aproveitado contra o in'
tegralismo, a Agencia Brasileira bate o clarim e tumpre o seu deoer.

Nesse caso da Bahia ella foi de uma «brasilidade» ver'
dadeiramente judaica...

Por sua conta ajuntou que, o acto insolito do tenente Hall'
n �quim havia sido recebido com agrado geral' , ,

No entanto, o correspondente da NOITE, que não teJ1l
interesses excusos, assim revelou ao Brasil a existencia desse bra.
sileiro:

Bahia, - O tenente Hannequim. secretario interino da po'
licia, baixou uma portaria prohibindo. terminantemente que os oi,
ficiaes e soldados da Força Pública ingressem no integralismo.

Esse acto, que tem sido comme .tadissimo, .decorreu do
facto de terem entrado para o integralismo, em sua última .asseJn'·
bléa, dezenove officiaes daquella corporaljão

- :"ISIGMAS
PARA CAMISA INTEGRALISTA CONFECCIONA­

DOS NAS MEDIDAS REGULAMENTARES

PREÇO: DUZtA 6$000
PE[�IDOS A Oswy Souza

.

.,.,�s__R_UA_E_S_TE_V�:--N_IO_R_N_._28�_.J
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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G I COLA
DIRECCAO:--Do médico veterinario

->

Dr. _J . ..J. de Souza

A semeadura á mão é a mais
cara e a mais imperfeita. A plan­
tação á machina dá maior colhei-

, �J �:! r; n. ta, porque as sementes ficam a

A c II e) 1: , , 1 l. $0' l' , )

I"
u�na mesma profundidade, as pIan-

1 dI' L.i. l�\)R\1ULA h50')

, . e;tróc, . o;. e:nYiÕ�5 e

r (,

tino as nasct::m ao mesmo tempo,
o,; o,,), (OS, _.,TI., t,;m ') JJ '},

I
i';:xolTe em po 3 kg. a vegetação tcm o meSMO desf'n-

ulÍn\OCcl . :
.

J de p.::dca 3» volvimento, sem abafar as VIZI"

D >v.:"s.� cscoih�\' para C� \", i) .sil grosso 112 kilo ·nhas.
os IU3ares SeCCI)3 e ar '

o 'r. O A ;'1'1 30 litros Antes se sem�ar m3is largo do
·r é! 10', h, n:JJ3 ",';., )'J." 1 P lla ',�[ [) de pre,'J7rar: que j.mto de mais, para evitar que

') d,' n-/. hi''''�:jt) J�, �i,hJC 1;,' '�',I 1 d'
umas plantas pr.'!judiquem as ou-

• .' ",___.)! eca-se a ca e:n De! ra numa O 1 d
.

III r) 1 t) '1 "TI � 'OQ-V Il )�'() Y) �r 1 • tras, laVra or pregu:çoso e qt'e
,

-

d
" 'v,�,

J-
i,. C .,

; 1,'1 J1. e adJlciorlil·se l<;ntamente
71' t! I.) "n l_yJS) S:'I1.1; 1dl I' Q J 1

faz lavoura d:'!ssa ord�m, queren-
1 1 1. �'\a. !1U-.lO a ca. c,tiver apaga- 1 1 d'tlaen a". Q, VcrnkS pÕe 11 OV0:

d I
do oiminuir o num�ro as Clpl-

1 1 L 1. l'unta-se O sa e aq'.LC .'!-se,
qll> e3p:lln H ')s com 05 alli'l1cnlos nas.

!\)'outra va·;i]ha prcp:ua -s'e uma Quando se sem:-:I'a J'unto do.Ã-se,1e a u:5aa 3'�O ingcrdos pJ&;} rú: ':::

nho as e e tas pdas av _�" repru
pilSt 1 d� enxofre, aJdi::ionarrdo é verdade, menor numero de ca- Vende-se, frangos e frangas' dessa preciosa ra"l

1 'J l' A a_;l.l1 lentil'ncntc, Dcsp-eja-se oen- . , .

d' ça à Rua Esteves Junior n' 57.(,'Ehl O-Se a mOlesha, , aV,3 es-
ç f p,nas, mas o prelUlzo, no ren 1-

p'llham os ov.), ,'0 mame ln)
•

e'n
XI:r.:: na agll3. que e.M, ao aia e

menta da colhelta, é muito gran- Para mais informações-com Costa & Cia.
I d Im eX '-se com uma colh,'r ou sar- d Rua Conselheiro Mafra n' 54.'jue espirrd n, sa:u( I, ,a Cd) ,. a ele.

A 1 b I d d rR,ode mau�rl, comoletando a -���������,�������������������������������������
. agU:l 00, CO· ou Oi �Vé

D
.

f
.

'

I
::

se\' re1üV id 1 d,a ',am 'lk e addi- agU<l. e;xa-se ·.::rver durar.te uma

dI I hura a fogo brando, l'untando umci01aJa ele aei o séuiCj 'co nLl

;)OJCO dagu:l, si fôr necessilrio.
p'oporção d'2 um'! gra nma por A]'li�íO. ppnca-se nos troncos com

uma brocha, tendo o cuidado de

�·��������������������������I� M��

� As boas sen1entes e a �
� sua conservação ��� Pelo Agronom o �� Dr. Ariosto R, Peixoto �w� . '"
1;"'''-�'�"i."'II�., r.;;........,....'':fii."'tT._.::''I ....:.;:'1� �1t"��"S""'ã;,� ....���.
�_�_._!_-.... ..::-.::,......�.�� _��..;.:..��.::.A ����...��_�__._� .•

Pelo médico Veterlnario
Dr. J. "J. de SOU2:l

ENSAIO DE GERM[­

NAÇÃ'J
Não se deve semear antes da

terra assentar-se bem e se tiver
algum matto, mesmo muito peque­
no, é de grande vantagem grade­
ar-se o terreno mais uma vez.

Antes uma gradagem que uma

capma, por ser muito mais barato
o serviço.

q .l1,do os troncos das arvores

h.lCdt'ras estiverem ;nfestados por
mu ;g ':, lich :ne�, algas, etc., pro'
e .:cb·3�, antes d � qualquer trata­

m -nto, á limpeza dos mesmos, uti-
1); vc: i1 '3 d 1 t;ach'l, 1 rovocando linn ]u-s(" p.ll'l Ld fim, um dos se­

u espirro, ma TI-se medicamentos g li ites u· jec'os, á -scolha: luva
';rritanl 'l, co.no o alho, a a<s'lfé- SdJ.!.:i, CSCOV3 de aco, ou mesmo

ti Ía, a g iciana, .nistura.ios com de :,'{13SClva, aLI aind�, raspadeira.
o a 1';';;;0 deI S�r,'1ga dê PRAVAZ. C'):11 um des .::, instrumentos lim­
Inj·cc,1.-;: u TI centim-tro cub C0 de I

lHm-oe a, parcs atacadas e pw­
SJluçu �3 t. :'eb -nthinadas, creosc- cede-se, em s '�uida, à caiação
t1[hs 0:.1 sali 'y;a las (salicylato ele dos troncos, ti indo-se uma das
30 lia a 5t). fOrffiJhs abaixo descriptas:

Pód� s� te itar a aclmi útnc.âo
por via buc :;,t] ti:'! u.n centim .tro

cubico d' sulia';o r!e <o 1.io á 4.]"
per capila.

S}IlJ.lim03: bo::�jo, pig1lfd, 30-
luço, ma] triste.
A syagamose aviarra é produ­

zida por um parasita nermto.d­

conhecido por syi1,�amus trachea­

lis.
O parasita localisa-se ln tf'l

chéa e nos bronchios on L:: su

ga o sa,lsue das victi 1HS.
E' co.ihecido pela sua c�,

v�rm:'!lha e lórrm, m sdi llJ o

macho cinco millim etros e o f "n;d
de quinz e a vinte millim.tros.
São encontrados aos pl.'·e;

isto é, o macho Iixado no t : Ç)
anterior do corpo da feme 1 da l'
do-lhe o aspecto d.:: um Y ° 1 d�
um} forquêb. E' cognominado de
verme de duas cabeças.
A inspecção d recta da tra .héa

feita por transparencia com o a,i­

xilio dl. luz permitte ver 03 para"
sitas adult03, notando,se visivel­
m�i1te os vêr!n�lho3 intensos q �J

s� enC'1n[ra'I1 u6g1om rados fó:­
In ll1do sombras ou manchas.

S./mptoma3: os syngamm trachca­
lis prod'.lz�:TI a syaJa;nose, IY!é)lcs"
ti;). e )izootiCJ. e mort:fera, m:üan
do os pintinhos na pro,)o:�ão J,
tU '[. e (jJvS' t,<lJ.JZ poru:n!
trachéo-brO.lchite v,:;r'nÍl1O,J..
As ave5 doentes �acodê,n a c;.-

b
. l' r

ç 1, C:,pil',am e DOCeja '1 lreqllea-

L,mente, cOl1s�rva!1do durante e3 ··c

tempo ü pescoço e,,;icado; tos. e

secca e sibilante CO'l1 granJ� d!f­
ficuldade de respiração e ameaçoo
de d3phyx:a. Embora cons�rveP1

o appetite, enCraquecem n) perioGo
.

d _I I' d " 1

maIs agu o 0;1 mo;estla, _;[lI1ila }-

do e terminalldo cO:TI a morL; d·
1 •

por as.::myxJa.
O exame mic'oscopico do n-iUCO

pharyngiano e dos excrémentos,
revela a presença de ovos.

E' p:e _ iso não corrfu ;_dir a Syil­
gamose com íl di,)htelia, a rhino­

pharyngite derma;1yssica, a capil­
larios� etc.

Tratamento: afim de expuhar

Grand�, a inauguração das afa-

l'vfodo de preparar
madas fossas septicas Oms, sobe-

. , jam ::l1te reconhecidas pela sua ef-
l'-Numa vasllha de madelfa ficiencia, utilidade e saneamento.

--barrl dissolvem<.e 5 kilos de Estiveram presentes ao acto os

s"lfato do'! cobre,
em 30 litros lsr�. drs. Se�reta,rio da Faze�da,daz.'I'). Dncdor da Hyglene, da Pemten-

2 '-Nu--na la'a ali (ju::.:!quer

I
ciaria, repre�entantes da imprensa

OUtra vacilha apagam-se 05 10
e a commissão de techn;cos da

kilos d� cal a:.1JiciollJ.ndo·se agua Directoria de Obras Públicas en­

até perfa :er 30, I c'lrregada, pelo governo, da fisca-

3'-Pre?aradas as duas saiu ..

linção, a construcção e o repre­
ç5e" deS?epl�-Se ao mesmo t�mpo I sentante da Associação dos En­
nu TI l1a r1l, ag ,ta:ld _"Se! co n um genheiros deste Estado.
s�rraCo d � made�ra. Aos presentes foram servidos finos

Pfep�rada a pa�ta bordaleza, liqudos. Os residuos fermentados
)f:)CeJ2 3�, com uma br�)ch'l, aél

nas foscas Oms, dão um optimo�nt.:\m�i1to JÜ3 tronco.;. Esse lrdta- adubo, inodoro e mais barato do
m�nlo (Lv:,:, ser rep�tldo um:lS 3

que qualquer outro, rico em fer­
vez�s ,';'1 ilnno. tilizantes mineraes, não exhalando

(CO'TImmicad) do serviço de
mau cheiro, e não scndu propcn­

c!�f.�s 1 sa.litaria veget3.1 d,) Miais-
so a criação de moscas nem ver"

L�rio d" A'i.ricultura)",...... Ines.

N inca se deve semear sem cer­

teza de que as sementes germinam.
Muitas vezes U:;11 semente nova

fica ardida e nào vinga. Basta
tomar para expcriencia 25, 50 ou

1 00 sernsnt-s, IY)f exe-np]o e se­

mear e'TI urna cnx a ou m �S.1l0

num canteiro. Desta maneira evi­
ta-se perder tenpo e dinheiro, e

as sementes que se P .rdiam apro­
veitarn-se para outros fins. Não se

deve semear sem entes caruncha­
das, bichadas, doentes, quebradas
ou ardidas.

1 a. FORMULA

DESINFEÇÃO DAS SEMEN­
TES ANTES DO PLANTIO

Ceil em pedra de bôa
l1alidad:'! 4 kg.

!-",,'E()Cre en rS(bem fino) 4 »

ei- AIJdo de preparar:
Cal loca-se a cal em pedra num

:)�rnl e ad _Lei, 1a-se agua lenta ...

mente. Emquanto a cal se apaga,
:L:r"am'l-se vag irosamente o cn

dev-:n srr "/rn8n '.<l, a_;:tando constante­
I
••• .' -. Fl'1' t.> lte, addiciona-se

O,. a ,( <1. ':)s ince ,t ,JJ3 J.,�.1 " a; ,:1 neCcJ3.!, ia para obter uma

Um bom tratamento das se­

mentes antes do plantio, augmen­
ta as colheitas e diminue tambem
futuras infecções. O mesmo se dá
quando se peneiram as sementes

e só se plantam as mais volumo­
sas, sãs e bem formadas,

Um remedia muito bom para
desinfetar as sementes é o uspu­
lum: Dissolvam-se 50 grammas
delle em 1 O litros dagua e mer­

gulhem-se as sement�s durante 5
minutos, ou dis30lva-se a mesma

quantidade em 20 litros Jagua,
conservando-se as sementes nessa

Auxliam o tratamento, as fu"
migaçõ 'S fei�:ls com alca rão,
xôlre ou fu 11').

Pr'.JiJh ;11]'''1(1: co no m -didas
proihy'vctica- convem is ilar as

ave: d i sn �3 da, sãs.
SEMEAÇÃO

qu -i TI1� li.

"Gallinha

Barradas e brancas

No paquete Annibal Bene­
volo, chegou ante-ontem a esta
capital o sr. José de Otivei.
ra Campos, nomeado Dele­
gado Fiscal do Thesouro Na­
cional neste Estado. O dis­
tincto funccionario da fazen­
da foi recebido e cumprimen­
tado a bordo, pelo sr. José
Lupercio Lopes, contador da
Delegacia, exercendo actual­
mente as funcçôes de Dele-

Hoje pela manhã, se deu um gado Fiscal, dr. Zenon I )e-
atrito entre um comprador e um reira Leite, inspector da AI­
vendedor de carne-verde, no Mer- fandega; Lucas Miranda, con­cada Público. porque este não tador interino; Manoel Pedro
quiz cumprir as determinações da da Silva Junior, escriptura­PrefeÍtura �a Capital, qua,nto ao rio da Alfandega, e demais
preço. d� kIlo da�uelle ahment,) funccionarios e chefes de ser­
de pnmelra necessIdade. viços fazendarios nesta ca-

�h�mamos a attenção do s�·1 pita:t.admll1lstrador do Mercado Pu- O sr. José O. Campos e
blico para essa occorrencia. na sua exma. família acham-se,
certeza de que aquelle funccíona- hospedados no Hetel Moura
rio municipal, voltará a ser zelo- onde têm sido visitados.
50 como ha tempos atraz, que
punia com severidade qualquer Quem perdeu?falta commettida pelos vendedo­
res de carne-verde.

Talvez, a negligencia do sr. ad­
ministrador se justifique om a

agitação politica reinante, que o

obriga a descurar do cumprimento
do seu dever.

Mas o povo não está para isso.

Urge, portanto, uma providencia
immediata a respeito.

Fossas septi­
cas "Oms"

Construidas em aneis de cimen­
to armado, torna-se facil o seu

transporte e a sua colL cação.
Mais folgados de espaço, pu­

blicaremos interessante commenta·

rio, evidenciando as vantagens
de30es systemas de fossas, privile­
giado no Brasil sob o n. J 6.469.

I--«Ql:em pla ita Lima

I
SCI11..:rte ufl é U!l1 bcm-

I
feitor da humanidade»-­
Raülino H9r:?

não !D\}lh:u as :113.05 �1a cnlJa,
é cauot:ca.

que Sua victoriosa intro­
ducção neste Estado

Confurme noticiámos realizou"se
no dia J 4 do corrente, ás J 6 ho­
ras, nos terrenos fronteiras ao edi­
ficio da Penitenciaria da Pedra

3a. FORMULA

5 kilos
10 »

60 litros

Sulfato de cobre
C1I Não descure

sr. adminis ...

trador
o

Lêmos e trars::re'rmos do ul­
timo numero da revista «A La
voura», p lblic ção da Sociedad.
Nacional de Agricu\t;!ra e cla
ConLd ,ração Rural Brasileira, &

seguinte infonmção a respeito d,
cultura do sorgho rio Sul do Es"
tado:

«Em correspondencia Ji,'igida
a Sociedade Nacional de A:;ri­
cultura, o sr. Germano S:ebert
inform'l que esLí descnvolve'1rlo,
no Sul, a cllltura do sorgho.
,

A proposito, cita que a no;sú

: Importação de palha para o Lr
bnco de vassouras attinge à ele· ..

vdda cifra de 10.000 tonelada,

annuaes, pro'feniente da Guin ",
do Senegal, de Angara, etc,
E', portanto, uma c c!tura (PC

80 impôe, tanto mais que o l.i,
rn'l. e o solo braúlciros lhe são

propicias, conforme atte3ta o [,

�ultado já obtido por aqueHe es-

forçado agricultor.
Nada menos de 400 colonos

em Tuba\ão, no Estado d� San­
ta C ,tharina, estão plantando,
sob as suas vistas, o Sorgh'J, cu­

ja safra é calculada em 400 to­

nela 1as.

E,', como se vê;' ainda muito

p uco para o consumo interno.

Este: ü:mo ° Sr. G -mi U10 5; -

b 'rt fn' 1 �C:lI aos li )SSOS meíe1-­

'lo> 50 t..Hlch la� J' Péllin, télo

b. 'n ;::tceltas qUE' h,)1 'Ir-> p ,elido

pua m �:3 200 ton:,:;;'11.15, nlo S1"

tisfêito p.)1' ful.a da merC'1�h'i:1

A Sxi"rhd, é gnt'1 ao Si'.
c' 1 ,-t �l l' ,t�·.",- -l'� inLc",,'1"'-)h.:O ....;, I)v ..a ... .1 ..... ;. ...... );) ......... .1........ � ._ ....

-

ção, loavando, cO.n effu·lo. os

1-- --I(, r CUJ'f)' ; «!\ terra que se ex-
')e'Js pro,lc.lOS eSfcrços, '.

"

1 Q·)t1la CW;l1 o· trlQ'"o des-11!tac1 ':', C rt'1 n '1� " e;tl;y}" lrio
I I � "

as in'ci��tivas do n·)sso ml"iJ rardll
c:ansa co n O pasto-

lce Cl dJ. fut Eo'a CUltura no jacques Bujault.
Paiz.» I

As famosas fossas septi::as Oms,
já foram installadns na Allemanha,
Suissa, Italia, França, Hollanda,
Bclgica, Inglaterra e Estados Uni"
dJs. Servem tambem essas ú ilis-

I simas fossas, para depuração das
aguas servida,.

solução J hora ou mlis.· Depois
se escorram bem as sementes e se­

quem-se á sombra.
Outro bom rnethodo é pôr as

sem e n t e s em agua pura, a 48
graus centigrados, durante I hora
e 50 minutos. A temperatura mais
alta mata o poder de germinação
das sementes e mais baixa não

produz effeito.
SULFATAGEM DAS

SEMENTES
E' peor methodo que os dois

acima ensinados. porque prejudica
a germinação das sementes. Dis­
solvam-se 500 grammas de sulfa­
to de cobre em 5 O litros d'agua
numa tina de madeira, ponham­
se as sementes numa cesta e mer­

gulhem-se ali durante 5 minutos,
mexendo seguidamente com um

sarrafo; retirem-se as que boiarem
e enterrem para não espalharem
o mal.

Depois de escorre-Ias bem, lo­
go em seguida são mergulhadas,
por diversas vezes num leite feito
de J kilo de cal e 20 litros da­
gua. Póde-se tambem espalhar as

eementes bem escorridas e mistu­
ra-Ias com cal em pó.

I· «O Brasil necessita Ide que os

Brasileirojs
e­

conomizem muito e pro­
duzam ainda mais».

Plymouth"

Delegado
Fiscal

Para ser entregue ao seu le­
gitimo dono acha-se nesta redacção
um par de oculos. aro de tartaru·

ga, que nos foi entregue por nm

garôto, que nos occultou sem nome.

Perfumarias extrangeiras
e nacionaes, por preços ba­
ratissimos

CASA PARAIZO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AGAZETA

Dr. Artnur Pereira i
e Oliveira \

CLINICA 1V1EDICA

Doenças de Crianças TI J UCAS
Systl1eml t�çrVüSi) 1-===========__ , I Oiivio Januario

Aná!yses clinicas
-.

de Amorim

Advogados SEGUNDO TABELLIÃO
t,' Bacteriologia, sorologia, .1'''\
'I chimica Official privativo de pro-

li RESERVA ALCALINA fO;s. N erêeu Ramos! I
testos e mais annexos

Hemosedimentação
,RUA DEODORO, 5

! Cons111lorio:-Arcypreslc Pai- !I Aderba! R. da Silva 1,=C=a=ix=a=P=o=st=al=,9=8=P=ho=n=e=I=3=2=3....;;
f va, 1. Consultas: - D" 15,

II Advogados Phar-mac iasI�':i�3;;;�o��t;; ��: 1\1,' �: 'I�� f�o, n 33. Tele-

\�eto, 57-Pho�52411
----_

;

Dr. Tarciso Ribeiro

TELEPHONE 1131
Consultoria: Rua CCrajano '8.

TELEP; IONE 1284

----�-----_. -----

Clinica Medica

Ex-chefe De clinica 00 H. 5.
� João Baptista, Assistencia
Publica e H. Prompto 50ccor­
ro, Assistente 00 5erviço De

crianças 00 Prof. Luz

Dr. lienríqtle Rilpp Jar.

I Dr. 05wa!da �&ilCãO Vianna

Escriptorio R. Felippe
.I Schmidt n- 9 Phone 1483

Clinica geral-DoêfJç�s inter- ,I Dr.. Fulvio Aducci I
nas e nervosas-c-Nutricção=- I AdvogadoDiabetes, G.ota, Obesidade--- I I Rua João Pinto, n: 18
Regimes para engordar e I (sobrado)

emmagrecer.
I Das 10 ás 12 e das 14 ás

Especialista das doenças

I
17 horas

de crianças e latentes I =-=======_=.,==

Diarhéa, vomitas, emmagre-I,I ADVOGADOS
cimento, tuberculose e syphi-

lis infantis I Dr. Gil Costa
Consulto 1(. João 'Pinto, '8 E

(1" cnõcr) ,

Dr. Cid Campos
Consultas de 3 ás 7,diariamente I E itorí R T'I scn ono: ua rajano,Residencia: Conselheiro Ma- n: 11.

Ira, 82-1 . andar
- Phone 1.392 -

I
Dr. Pedra da Moura Ferro I

Advogado
CLINICA DE VIAS URINA-

IRIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS
Dr. Raymundo Santos
mlZoír.'o 00 Hospüc! �

materniàaoe

ESPECIALiSTA
Resid. Rua Irmão Joaquim sln

CCelephone /'05
Cons. - Rua Trajano n. 1

cr:elcpliOne /32!
Das 1 O ás I 2 e das 1 4 ás 1 8

Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone n' 1548

Dr. Salgado de Oliveira

Advogado

I RUA fELIPP(SCHMIDT 0J' 9

===================

Refinação de Assucar
-

..JOAO
de
SELVA VENCE-Tenho o prazer de communicar aos meus distinctos SE uma ma-

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua china de «PONT-AJOUR» a

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- tratar na rua Deodoro. 3

phone n. 11441 ou nos depositarios CASA SAVAS e

D IFERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra. e ambert
..Joao Selva

Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

Tabeliães

Pharmacia e Dro­
garia Moderna Letreiros

I Pintura em geral a pre­
ços modicos

r

- EFFEITO SEGURO -

Praça 15 deNovembro, n' 27

Chrystalino de Barros

II Rua Araujo Figueiredo, 23
11====--=======.......== E'l.ORlAHOPOLl5
==================�

Telephone n: 1375

Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampora

Praça 15 de Novembro 27 I
TELEPHONE 1170 •

DELAMBERT-Phone 1.100

Pelles

A' venda em to­
das Pharmacias I

Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

e nada mais
RUA BOCAIUVA, 161

PHONE 1.100

Chocolate
só BHERING
Usem o Corante

Guarany
que é o melhor

Agente José F. Glavan
Rua João Pinto 6

to. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 3R

Fabrica de Massas

I

I
�._-��������--- -'---�-

Artigo Dentario Artigo Dentario
Só na ...Joalharia MUller
Uniro eatcbaí eclmcnto capaz àe satistaz�r o mais zxlqante

profissional, rncuteriõo sempre cornpléto stock à� proõuctos õzn­

tarios nacionaes e extrcnqetros. -- Exccuto-ae qualquer traba­
lho em ouro, (Refinagem, laminações, etc.)

Esta Tculhor+c avisa aos 5�US freguezes cirurgiões Dentistas que
r-eaotueu Desta Data em Diante faz�r granà� r-eõucçêo à� preço

ncstea artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento

JOALHERIA-ROBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

Conv�nça-se
Experimentando

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
DIVINA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

Almanak Laemmert
fUHDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatística e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Gu�a Geral do Brasil
( G1Jla Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

Adrni-

_ l' volume -- Districto f�à�ral
Z· .. •• 5ão Paulo. minas e Paraná
3' -- Demais Estaàos ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil .

Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de inlorrnações sobre o Estado e todas as suas activida­
des Industriaes, Commerciaes e Profissionaes.
Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira

Director-proprierario da «Informação Commercial»
Rua Est�ves 1unior, 16 .

FLORIANOPOLIS

de O M P R E os rY'lelhores calçados O NATAL APPROXIMA-SE! I! !
as melhores marcas NO M' I"
S PATO "

Brinquedos e artigos para presente .na Isce aí
PEL -

. C 1-1 � C nea Isóe sempre NAMlscelanea.U50 F. Schrnidt, 2 onde a variedade e os preços são admiraveis!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alliança da Bahia

T o
--. fun�a�a em 1870 ---

ypo "Super-Bayreutl." ".
5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05

O mais belIo e mais a erfeí d
�

Calendário Blu- Incontestavelmente A Primeira no Brasil

A ultima creação de TfLE eiçoa o:.;.receptor da actualidade menauense para I'rpltc l rcctlsnõo 9.000:000$000
FUNKEN-.ondas curtas e longas I 1934"

R�s�rvas mais àe 36.000:000$000

Agentes .'
-- R�c�ita em ]933 17.76Z:703$361

C I H k
' 'Irnrnovals 13.47Z:Z99$349

ar os
.

oepc e, S ". A� Matriz -Florianopolis Organizado por J. Fer- Re:;_pon9abiliàaàes cseumtôcs em 1933 Z.369.938:43Z$816

FILlAES EM Blumenau J II S- F
. reira da Silva (t:.�tas responsabiliàaàefa referem-5� sómente aos ramos ÔIZ

,.-
- OlflVl e- ao ranclsco-Laguna-Lages f060 � TRAt-l5PORTE5, que são 05 0015 Ut-llf05 IZm que

Mostruário permanente em Cruzeiro do Sul Iii
U,n trabalho macnilico

a Companhia opéru)

V
'" Aoentes, 5ub-Agentes e Regulaàores àe Avarias em toõoa 09

ariada collaboraç.ão Eslaàos ào Brasil, no Llr uquc- (5uccursal) e nas prtnclpaea
Fartarnente ilIustrado praças extrangeiras

Informações uteis Agente� em florianopo!is fAmp05 LOBO & fIA.
Rua C. mofra n

'

.35 (sobr-cõo) faixa postal 19
Indicador Cornmercial T�l�gr. ALLIAt-lÇA Teleph, 1.083

Quem afiança
o seu Refrigerador?

U'v1 f·.J d2 r'l.flf.1'!'Jra,�,)r é um grOln i2 conforto pire O I." , t.mbem ua
emprego de capitál que precisa de estudo.

(:$ r",fris<:rad.;,res G. E., além de possuirem tudo O quo LI d.
fI":.'!!S mcdemo e perfeito em re'rigeraçao ele t

.

t
C- I I •

' C rlCI, ,.zem, n. mire.
-cncrat Eu:ctnc, um. suprema garanti. d. qu.lid.d. d -

I, ullçao. v. o...

Ao comprar um refrigerador, ISsegure-,. J. que • m.cliln. , ba.
• o í..bric4Inte conhecido • J. �onfi.nçl - ,xl" • ,eiri••r.dor G. L

'eça informações ou um. dcmonstr.çlo, I �••Iqa., tloa
80UOI .uxili.r.. 011 tclcpholl. PM. fij .� ..

c nada mais

II,����������������������_ -- .

� ,-w"",n>'W��!2S\

II t;anfeital�ia ChiquinB10 I'Especialidades em caramelIos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1,194

.

MATAI ,
..

Com l-SOO podereis comprar um

frasco de RODAX extinguindo com-

pletamente moscas e formigas.' .

Destribuidores pa ra o

Brasil: a lndustria Chimica Cura S. A" Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlernper
DEPOSIl o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

I
l�S"*FJiimn

I

III
II-=====================================�

lultimas edições da
vraria do Globo

Li-

.:. á venda na Livraria Cen­
trai de Alberto Entres -:-

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de Gmeções-Dante de Laytano
O "C'hesouro do Arroio do Conde-Aurelio l'orto
O ..

14" -Hormino Lira
�eu Paulo Convalesce-Telmo Vergara
E agdra seu moço t -Hans Faliada
�oque González-Affonso Rodriguf!s Hansen
O Divorcio no Brasil-Othdo Rosa
Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha

Introducção á Sciencia do 'Direito-Djacir Menezes
.Ilventuras do 1?,io da Praia-Carl May
Lincoln-Emil Ludwig

. Ginecoloiia Pratica- Ernst Runge

I Anatomia e Physiologia Pathologicas - Gonç.alves Vianna

---------------------------_-----------

PREÇO 2 C2:! o�o E.scr'iptorio5 em Laguna e ltajahy 5ub-Agentes IZm

� Slumenau e Lages

C�NTl1fa�ALTVRARlA i i�!&�,,,��.�[.p�.���.'f..��(�/"��""...c�;,w�.�'�'Iç.--;;,,�.�.. ���,">te�"l:)�,t;.o'?,;,�",w\olii,"�,\!�!!Ii�,iiiiii",��.,iI!i\Sl?;:�'"'��iiiiiiiiE�
t'. L I �

��7 m �j}5 .,�- J,�., 'J�; 7i� Y:l)_, rt!}�� -ffr�: ��t� ?i�i'����� 8U
.

�,.' � L
-
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arninas Gillette Legitima ;;
;: PREÇOS AO PUBLICO AZUL, I
�. NOVA, ,.

� (i 0$000 PROBACK, :1>" nZUL 5$500 VALET e GúAL �;�:� ( 1 $200 �

��
(

VENDEmSE NA •
t-lOVA 8$500 •

PROBArr-< 4$300 Ptlarmacla e Drogaria da FÉ •
VALET (I $000 A' Rua Trajano H. 8 •

( 6$000 Ct
BOAL (4$300

A REVEt-lDEDORE5 !
Preços excepclonaes i

_#>

CORREIO AE.REO

Fechamento de
malas

Para SLL--P. Alegre-Rio
Grande-U ruguay-Argentina­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

I 0,00 �(P

NOR�� ,�aI1tO;:�. Y�ulo-
KIO-- \; ldona----"'aravcllas--
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

=

E' GARANTIDO
_
... e,

-:i:: E CUSTA 6 $ ·

>-!J. :

O DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS. CRAVOS.

RUGAS E POROS ABERTOS

RUA

CIOAD� tSTAOQ__

Fabrica de Bordadas
DE

Ernilio Dinslaken
t-12ste b ern cppcr-alhcôo �stabel�cimento executa-se com a

mnxlrnu prcmptlôão o seguinte: mosq.u�teiros, rortinaaos,
Cortinas, Soràa�o5 ern vestiàos, Toalhas, Ponto ae jour,
Ponto oe Luva, Ponto f�stone: Ponto Caàeia, Ponto Bar­

ô do , Ponto Botões, Plissé. Bor�aàDs em machinas

5ínger e Enxoval co.np leto para ccsomcnfo

--

OS SI'S. commerciantes terão abatimento

RUA CONSEL HEI RO M AF R A N. 84
"'__::.=- _'Sr '. ·",,,ez-·'ffl',,",'ne_·

=9
Syriaco TaAtherino&lrmão II
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E �NTA PROPRIA I.Agentes das h:dustrias Rt!unidas F. M�tarazzo--S. Paulo
Standard 011 Company Of Brasll (Kerozene marca

II'
"JACARÉ",' Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil I

S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo
.

I
LlLY e CLAUDIA, premiadas com cheques de

50$000 até 1:000SIH.lO

II Gordura Selecta (C0CO)

II
RUA CONSELHEIRO N1AFRA N. 29

I �d. Tel.: "Atherino"---Caixa Postal, 102---Teleph. 1026_

Café e Restaurant
"E S T R E L L A"

._- o E ---

Paulo Posito

Elegantemente instal1ado com confortaveis compar­
timentos para exmas. familias

Restaurant á la' carta
Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene

'I 1
e

__M_o_ra_h_.d_ad-e---C-a-sa--d-e-p-ri-ffi-e-ir-a-o-rd_e_m ___

_

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

FLORIANOPOLlS SANTA CATHARINA

Prefiram sabão
"

CAFE' JAVA
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.3&0

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

I N O I O" de (Cu·rityba)
res domesticas --- Em caixas de

para I·avagem de roupa e mistér
27 tabletes

Optima qualidªde,fVla$$8 consistente, . · .-

E'unàoàa em 1886

Rua Felippe Schmidt n' �
/. .

Caixa postal1Z9 I'cl, nut. 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographia, Estereotypio,
Encaà�rnação, Pautação, Tra­
balhos em Alto R�levo etc,

---�

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A .

Commercio por grosso de Sal, Trigo, FarelIo,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ZETA
Florianopolis, Terça-feira, 20 de Novembro de 1934AG

I Ultimas NoticiasA VOZ DO POVO

Requereu
aposentadoria
Segundo ouvimos, teria

apresentado ha dias requeri- A Gazeta, tão peguena
mento pedindo inspecção de Sahíu ontem (de vintêm)
saude para fins de aposen- Que o meu Estilhaço (é pena)
tadoria, O Chefe de Secção Pequeno hoje está, tambem ...

da D. R.dos Correios e Te­
legraphos, sr. João da Matta
Moraes, que, ha mezes, veio

para esta Capital, transferi­
do da Directoria Regional de

de Porto Alegre, mantendo en­

na I tre nós largo circulo de ami­
zades.

Festividade de Santa
Catharina,,' I

•

I' I�I :
I ,

I "

ti �

l:'u
i

Felix Hering, Machad), Frau H,
Gras,mann, Cherem, Paul Wos­

terhol], João M�zedo, João Ko­
walski e Herc.lio Pd!i.

U
"

II

Padroeira principal daAr-
chidiocese e do Estado

Faço público que a festividade de S. Catharina, p idroeira

principal d 1 Archidiocese e dJ E ita 10, será cel ebrada, este anno,

pelo seguinte modo:
10 - Novenario, a iniciar- se sexta-feira, 16 do corrente,

com o concurso especial da Irmandade do S5. Sacramento, e de!
accordo o art. 10 § lodos respectivo estatutos;

20 - Missa d� Pontifical, ás 10 horas da manhã, no do-
mingo, d.a 25, sendo o acto offerecido na intenção dos altos inte-

I resses, sobretudo espirituaes, da Archid,ioce;e e do Estado;
30 - Procissão, no mesmo dia, as 16 horas, e em qu �

tomarão parte, ollicialmente, todas as entidade, e a sociações ca-

tholicas, d esta Capital, as quaes pelo presente convoco, a saber:
Colleglo « Coração de Jesus»; Gru;>os Archidiocesanos «Padre
Anchieta e «5. José»; Asilo das OJphãs; Gymnasio Catharinense;
,jlssociação das Filhas de Maria; de S. Therezinha; Damas de
Caridade; Apostolados - do lv/ante Serrat; S. Luiz; Menino
Deus; Parto; S. Szhastião,' CathedraI; Congregações de N. S. do
Desterro e do Bom Conselho: de {}\_. S. das Dõres: Irmandade
de Monte S!'rr�t; :f\[. S. da ConceiçãJ; do Parto; Rosario; Espi­
rito Santo; Passo,' Ordem Terceira; Irmandade do SS. Sacra­
menlo, que observarão no prestito a ordem por que aqui vêm indi­
cadas; encerrando-se o prestito com a Benção com o SS. Sacra-

Virgílio José Bareia

Faz annos hoje o"nosso presado
amigo Virgilio Jo�é Garcia, re­

presentante commercial,
O annivérsariante conta com

grandes amizades nos mei JS c »n­

merciaes e sociaes 'receberá hoje
muitas felicitações, ás quaes com

prazer juntamos as deA Gazeta.

Hoje para o norte do Estado,
partiràm:-O..:tilia Rizzini, Tte.
Jaime N. Fermino, Washington
Prates, Elvira Becher, Romano
Mattioli" Otto Walters, Raul De­
cher, Alberto Fucher, Frau Eli­
like.

Fazem annos hoje:
-a senhorinha Maria Floris-

bella Simas, filha do sr. João Si- Outros parlem ...

mas;
-Emil Thcrezinha filha de f te. Lucas 6oit2ux

Raphael Peluso; Para a Capital da Republica,
- Octavio, filho do sr. Oscar partiu ontem acompanhado de

Schmidt; sua exma. família, o sr. cornman-

-o sr. Antonio Felix da dante Lucas A. Boieux, illustra-
Cunha; do historiógrapho conterrâneo, e

-o menino João Carlos, filho que até agora, combrilho raro, vi­

i't �ntonio Pratts, Iunccionario nha exercendo �0 al:o cargo de
. .� sobre a renda; Capitão dos Portos deste Estado.

-o sr. bel"" I' M
.

d d Ih 'I dMaia uard d M' -�d oreira Agra ecen 0- e a genh eza e
,g a a. esa e .Keil- "d d d' d fdas Federaes de ltajahy;

�U'" visita ê ê�pe 1. as, azemos

o sr. Osmar DominelIí, valoroso ""tos de uma feliz viagem.

desportista. Laàisláu Roma!ll.J�
Para o sul do Estado, a bor­

do do paquete �ax, a serviço
de sua profissão, viajou o estimado
belletrista sr. Ladislau Romano­
wski, que, com esplêndido suces­

S:>, vem dirigindo «Collaboração
Literaria> , d� A Gazeta.

O lar do sr. Manoel Pereira da

mento.

A Procissão obedecerá ao seguinte itinerario: Praça I 5 de

do-��"l1�g g�d�_do ealacio doo governo)� ruas Fdi�pe S�hmidt, Deo-
M'

'

I' h A ,�J:(l. Arcipreste Paiva, Araujo Flgueredo, P.
Igue ln o nrnta GanbalUl'" . I H 'I' L T' d' ,

--�r"t1a erci 10 uz, rua ]f.1 entes,
praça 1 5, Cathedral.

A'Js moradores das referidas ruas e

passar a procissão de S. Catharina, peço as

cutiladas, dê! accordo com a sua devoção e

gloriosa Padroeira.

Florianopolis, 7 de Novembro de 1934.

o embaixador allemão

Fez annos ôntem o mernno

Carlos Alberto, filho do sr Ma­
noel Moreira Maia Junior.

praças por onue \'" Ja

tenham orradas e al­
piedade para com a

Gente nova

Durante a sua ausencia, assu­

me a direcção daquella página se­

manal o nosso distincto collabora­
dor H. Octaviano Ramos.{I,

J

Costa, sargento da nossa Aviação
Naval, foi enriquecido com mais
um galante garôto que, na pIa
baptismal, receberá o nome de
Marciliano Pereira da Costa. Seguiram, ontem para o norte

do Estado no omnibus da Empre­
sa Darius:

Max Wrinneck, Anna Luiza
Amaral, Colombo Sabino, Carlos
Hildebrand e sra" Georgina Le·
aI e filha, Bento Worfeu, Alice
Gonçalves, JOfé Fischer, Pau lo
Medeiros e A. Luz.

Em tempo: - Ficam nom�ados directores excIuoivos d,
procissão os Revmos. srs. Cura da Cathedral e P. Clemente Brue­
ning. As Irmandades e demais sodalicios religiosos occuparão, cada
uma, os logares que lhes foram de!signados pelos directores, d
accordo com o edital supra. Para auxiliar no carro triumphd de S.
Catharina, serão destacados, com') de costume os congregados estri­
tamente necessarios, occupando a C:mgregação, como tal, o Iogal
que lhe cabe, como acima.

P. Frei Evaristo Schürmann
VIGARIO GERAL

Baptizado:
Foi levado á pia baptismal, o

interessante Braz, filhindo do sr.

Frederico Manoel da Silva Jor.,
funccionario da firma Carlos
Hoepcke S. A.

S"rviram de padrinhos o sr.

Frederico Pedro Bavasso e d.
Juracy Garcia Bavasso.
- Recebeu a água lustntl no

baptisterio da Cathedral Metropo­
o galante Ely, filhinho do sr. José
Mello Furtado.

Paranympharam o actos o sr.

Antonio Costa e d. Leovegilda.
Pacheco.

Missa: P. Frei Evaristo SchOrmann
Na próxima 4a. feira ás 7 ho­

ras, realiza-se na Cathedral Me-
tropolitana, altar de São José, Esta' em Fio' r·lanopoll·Smissa em honra a esse santo.

-Na 5a. feira próxima, ás 7
_'����!"!:""��������������������

horas, realiza-se missa votiva, na

Cathedral.
-Na mesma igreja, a's 7 ho-

ras, de sexta-feira, no altar do .-...

Sagrado Coração de Jesus, reali- Sánta Catharina hospeda desde ha alguns dias o embaixador
Com a gentil senhorita Itacy, za-se missa, em intenção a' al- allernão no Brasil, sr. dr. Schmidt Elskop, que percorre o sul do

dilecta filha da exma. viuva d
ma dos faIlecidos as ociados do' Brasil em caracter particular, estudando e colhendo impressões nos

Mathilde F. da Luz, contractou Apostolado. meios da colonização germanica.
casamento o SI. Arthur Corrêa S .. excia. partiu de Curityba para Mafra, por via ferrea,
de MeIl<;>, commerciário. L iga N autica de no dia 11 do corrente, visitando São Bento, Hansa, Jaraguá, Join-

Santa Cathari na 'vilIc, São Francisco, Blumenau, Hammonia, Brusque e Itajahy, ten­
do chegado i)ntem á noite a esta capital, hospedando-se no consu­

lado allemã0.
O sr. dr. Schmidt Elskop, dará hoje, ás 20 horas, uma re-

cepção no Tiro AIlemão, com séde á rua José Veiga.De ordem do sr. vice-presiden- S. excia. reiniciará amanhã sua excursão, viajando para a

capital gaúcha, de automoveI.
A Gazeta apresenta, ao ilIustre representante do heroico e

progressista povo alIemão, seus respeitosos cumprimentos.

Noivado

Chegam uns . . .

Luvas as maiores novida­
des recebeu a

CASA PARAIZO

Do norte do Estado, pelo om­

nibus da empreza Darius, chega-
CONVOCAÇÃO

ram:

Paulo Werner, René Barreau,
LilIy Oncken, Thomaz

.

Razo,
Faria Wilberg, H. Neves e ir-

te -em exercicio convoco os snrs.

membros do Conselho Superior
da Liga Nautica para a sessão

que deverá realizar-se no dia vinte
do corrente, ás 19 horas, em que
se tratará das inscripções para as

regatas de dezembro proxim0.
OSWALDO P. MACHADO

mão.

Ontem, do norte do Estado,
chegaram: - Ernesto Kraischzki,
Bandeiras Ribas, Sandolo Paolu­
ce, Arthur Troede, José Oliveira,
eoo

o melhor sortimento
artigos para homens só
casa A CAPITAL.lo. secretario.

Sedas, Sedas

Proceder
Condemnavel
Com a renovação d iS eleições

da 5a. secção, do visinho dis­
tricto de «João Pessôa»; a poli­
tíca, naquella localidade, con­

demnavelmente está descambando
para attitudes reprovaveis,

Ainda nestes ultimos dias, al­
zurnas familias cujos membros se

destacam na attuacção da cabala
eleitoral, tem recebido cartas

anonymas, contendo ataques per­
:i :lo:. e m ilevolos, infama ido di­

gni:lades e honr as.
Recriminamos esse gesto de in­

cultura politica dê! certos cabos
eleitoraes, que a mingua de pres­

tigio, procuram sobrepujar o ad­
versario com máos procedimentos.

Seria conveniente que o sr.

ceI. Octavio Silveira Filho, dig­
no Chefe de Policia, mandasse
abrir rigoroso inquerito á respei­
to, punindo severamente os cul­

pados.

Natal das
pobres

Aventada na chrônica de
«A Cidade», estylisada quo­
tidianarnznte pelo admiravel
Bisbilhota, que, em pouco
tempo, soube angariar lar­

gas syrnpath'as no público
conterrâneo, - a idéa de se

promover este anno o «Na­
tal llvo::> P"hres» ganha rápí­
damente os coraçoes da gen­
te barriga- verde, sempre
prornpta a mitigar o alheio
soífrlm.nto.
Assim, dia a dia recebe

«A Gazeta» as mais inequi­
vocas demoustrações de soli­
dariedade.
Na propria imprensa, o

«Coneio.do Estado» 'em suel­
to e a «RepubIíc'l», pelo seu

redactor secretario-sr. prof.
Clementino Britto não rega­
tearam applausos á idéa.
Mas toda essa bôa vonta­

de, todos esses esforços pa­
ra serem productivos, devem
antes ser co )rderados e a­

proveitados c)m intelligencia.
Dahi a nece3sidade de uma

reunião de todos quantos
queiram colla')orar no «Natal
dos Pobres.»
Ficam, destarte, convida­

dos todos os catharinenses
de bôa vontade a compare­
cer á reunião, q�e se effec­
tuarà na redacção de A Ga­
zeta ás 14 horas de depois­
de-amanhã, dia 22.

Elisa Del
Rio

Rainha do tango

Vêm ahi Elisa Del Rio e
a sua troupe, 03 espzcta-.,
los que nos proporcionará
o explendido conjuncto teem
um cunho originai e inédito
para nós. Procedem os artis­
tas de Porto Alegre onde a

imprensa é unamime em tecer
os maiores elogios.
Dentre outros' elementos

é justo d estacar-se o mag�
nifico comico Arturo OeIval
a bailarina internacional Gió�
conda e o parodista Ferra.
bino.

E' tudo genero ligeiro; ra.

pido co:no as cousas da
época,
A estréa será na proxima

quinta-feira no Theatro AI·
'varo de Carvalho.

J. B.

DELAMBERT vende-lhe o

melhor gêlo por igual preço
PHONE 1.100

A' Bandeira queriJa
de nossa Patria!

Tão linda, tão altaneíra,
Tremulando á viração,
Tú fazes, rica Bandeira,
Palpitar meu coração.

Si te vejo, assim, formosa s,

Oiço, em mim, como consêlhos o

De. força mysteriosa
Pra adorar-te de joêlhos , p

Com «A Cidade», de
Da. :Bisbilhota.

Bisbilhota, é bem grandiosa
Essa alma que você tem!
Ama a pobreza-.. a Índitosa
Da sorte no seu vai-vem ..

Li bastante commovido
Seu appêIlo, e meu abraço
De tão grande e enternecida
Não cabe num estilhaço!

.fi Gazeta de ôntem
é o Estilhaco de hoje.I

Si a Gazeta é b8a. eu fico
Si está pobre, eu logo pasSo,
Pois neIla é q Je eu metto o

(bico
p'ra fazer meu... Estilhaçol

SaraplãlJ
e

OH'e
•

mais Sedas
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